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EDUCAÇÃO PERMANENTE: ASPECTOS DA SAÚDE INDÍGENA E SAÚDE MENTAL
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Introdução: As ações de educação permanente, na saúde indígena, tem um olhar para as
dificuldades  enfrentadas  pelos  trabalhadores  na  assistência  à  saúde  no  território
indígena, dessa maneira,  a qualificação dos profissionais para atuação no campo da
saúde mental em cenários socioculturais específicos exige uma atenção adequada da
realidade.  Objetivo:  Este  trabalho  visa  contextualizar  a  importância  das  ações  de
educação permanente com foco na saúde mental para atuação dos trabalhadores da
saúde indígena. Metodologia: Utilizou-se a análise descritiva visando mostrar aspectos
da educação permanente no âmbito da saúde indígena e sua relação com a saúde mental,
deste modo, analisar a atuação e a qualificação sobre a saúde mental para profissionais
da saúde indígena.  Resultados:  Nota-se que as ações de educação permanente são
coordenadas pela Secretaria de Saúde Indígena (SESAI) e são executadas pelos Distritos
Sanitários Especiais Indígenas (DSEIs). As temáticas trabalhadas são da assistência à
saúde no território indígena, como prevenção, promoção e recuperação. As ações de
educação permanente relacionadas a saúde mental envolve muitas das vezes a prevenção
do suicídio e o uso prejudicial de álcool, sendo esses um dos principais fatores a ser
trabalhado pelas Equipes Multidisciplinares de Saúde Indígena (EMSI). Os significados
psicossociais e socioculturais de como os indígenas veem esses problemas é fundamental
para  pensar  a  qualificação  profissional  para  elaboração  de  ações  de  educação
permanente adequadas para o contexto indígena. Um dos pontos relevantes é que a
saúde indígena tem recurso destinado a atender as ações de educação permanente de
cada DSEI.  Conclusão:  Conclui-se  que a  educação permanente é  fundamental  para
garantir uma assistência à saúde com qualidade, porém, no campo da saúde mental se
faz  necessário  o  desenvolvimento  de  mais  pesquisas  relacionadas  a  atuação  de
profissionais de saúde indígena e a qualificação profissional para atuação nas temáticas
da saúde mental, como suicídio, álcool, alcoolização, outras drogas e violência.
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